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– Apresentação
O Grupo do Risco é uma associação sem fins lucrativos, constituída por professores universitários e 
profissionais de diversos domínios das artes e das ciências e a sua atividade sustenta-se no conjunto dos 
registos individuais em desenho e fotografia, desenvolvidos pelo grupo em expedições a espaços relevantes 
do património natural e histórico de Portugal continental e ilhas, e de outros países de influência lusófona. 
Foi reunido e coordenado, desde o seu início, em 2007, por Pedro Salgado, assumindo uma vocação no 
domínio da sensibilização ambiental, através da prática de desenho na natureza (field sketching) em 
cadernos de campo e da fotografia. Com vista à apresentação pública em exposições ou publicação em 
livros, mantém um papel ativo e regular na promoção dos espaços visitados, dos seus valores ambientais, 
históricos e paisagísticos. 
Atualmente o Grupo do Risco conta com cerca de 27 elementos, o que resulta numa diversidade de olhares, 
no mesmo espaço e tempo, sendo essa a base para a diferenciação e identidade deste projeto. 
Para cada expedição, que funciona como uma residência artística coletiva, com uma duração média de 15 
dias, é constituída uma equipa habitualmente de 10 a 20 elementos, consoante as disponibilidades e as 
logísticas possíveis em cada destino. Nos meses que a precedem, os preparativos passam por uma 
recolha, organização e distribuição de informação relevante acerca do espaço a visitar e por contactos e 
coordenação de esforços com as autoridades locais, no sentido de assegurar toda a logística no terreno. 

Risco - traço desenhado

O nome GRUPO DO RISCO é uma homenagem à Casa do Risco, do Real Jardim Botânico da Ajuda, 
fundada no século XVIII por Domingos Vandelli, onde se formaram e trabalharam os riscadores 
(ilustradores) de História Natural, antecedentes dos ilustradores científicos de hoje, que acompanharam as 
viagens de exploração dos territórios do império colonial português, no Brasil e em Africa, extinguindo-se em 
1830, na sequência das invasões francesas.
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– Exposição
A exposição que agora se realiza no Museu Nacional de História Natural e da Ciência (MUHNAC) reflete 
toda a atividade desta associação. 
Esta exposição integra os registos visuais resultantes das expedições do Grupo do Risco desde 2007, com 
o objetivo de, no âmbito da divulgação ambiental, científica e artística, sensibilizar os públicos para a 
riqueza e diversidade do património natural; para a necessidade de o respeitar e preservar; para a 
investigação e desenvolvimento do conhecimento desse património, para o desenho e fotografia como 
formas de registo das espécies e ecossistemas e como meios de conhecimento e divulgação das mesmas. 
O desenho de campo, a fotografia de natureza e paisagem e o vídeo são os conteúdos predominantes 
nesta exposição, que se apresenta como um percurso, ao longo de seis núcleos:

MONTANHA NORTE INTERIOR (Douro Internacional I e II, 2008-09; Caramulo I e II, 2013; Sabor, 2014)

MONTADO SUL INTERIOR (Noudar, 2018; Mértola, 2014-19)

LITORAL (Doñana, 2012; Arrábida / Lagoa d'Albufeira 2015-18; Ria Formosa, 2019)

ILHAS (Berlengas, 2007; Laurissilva (Madeira), 2012; Ilha do Príncipe, 2016; Flores (Açores), 2019)

MARROCOS, 2015 

AMAZÓNIA, 2010 
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- Informação sobre as expedições incluídas nos Núcleos Expositivos 

MONTANHA NORTE INTERIOR (Douro Internacional I e II, 2008-09; Caramulo I e II, 2013; Sabor, 2014) 
A maior parte do território de Portugal está localizada no Maciço Hespérico, uma das formações geológicas 
mais antigas da Península Ibérica cuja orogenia remonta às colisões entre os antigos continentes Laurussia 
e Gondwana. A norte da Cordilheira Central Ibérica, estes processos resultaram em relevos montanhosos 
com uma orientação predominante N-S, que isolam esta região da influência atlântica direta e originam 
vales de rios encaixados. A vegetação original deste território era dominada por carvalhos, castanheiros e 
freixos, mas sucessivas etapas da intervenção humana, usando a madeira para combustível e construção 
naval e libertando áreas para a agricultura e criação de gado, modificaram profundamente a paisagem da 
região. Atualmente, a maior parte do território não-urbano é coberta por floresta de eucalipto, zonas 
agrícolas e matagal mediterrânico, embora continuem a existir grandes áreas naturais de elevado interesse 
para a conservação da biodiversidade.

DOURO INTERNACIONAL I E II
A maior parte do curso do rio Douro que faz fronteira entre Portugal e Espanha corre num espetacular vale 
escarpado, entalhado num maciço granítico. Toda a região apresenta uma notável variedade de formações 
litológicas. O Douro e os seus afluentes são fortemente intervencionados por barragens para a produção 
hidroelétrica, estando as barragens de Miranda do Douro e de Picote localizadas nesta região. O território 
planáltico do Douro Internacional tem baixa ocupação humana e é caraterizado por um mosaico de 
afloramentos granítico e xistosos nus, giestais e estevais, pastos e charnecas, e vários núcleos da floresta 
ibérica primitiva. Este é o território do abutre-do-Egito e da águia-real, do lobo e do corço.

CARAMULO I E II
A Serra do Caramulo é um maciço granítico e xistoso onde os processos de erosão resultaram em 
escarpados afloramentos rochosos nus e numerosos cursos de água, aos quais estão associados os 
habitats naturais melhor preservados. Bosques de pinheiros, floresta de eucalipto e pastos dominam uma 
paisagem ampla, onde se encaixam pequenas povoações com casas e espigueiros em granito. Uma das 
visitas do Grupo do Risco ocorreu pouco depois dos grandes incêndios do verão de 2013, que destruíram 
milhares de hectares de floresta e terrenos agrícolas e afetaram fortemente a população local. 

SABOR
O Sabor é um caudaloso afluente da margem esquerda do Douro, considerado um dos rios mais selvagens 
da Europa até à construção da barragem do Baixo Sabor e do enchimento da sua albufeira, iniciada na 
semana em que o Grupo do Risco visitou a região. A destruição e fragmentação dos habitats e o isolamento 
das populações de espécies terrestre e aquáticas que advém da criação da albufeira é uma questão que 
preocupa cientistas e ecologistas. Neste vale, que atravessa uma região de relevo moderado, alternam 
bosques de zimbro, pastos, amendoais e olivais, com galerias ripícolas, lameiros e associações de plantas 
xerófilas nas cotas um pouco mais elevadas. 

MONTADO SUL INTERIOR (Noudar, 2018; Mértola, 2014-19) 
O interior sul de Portugal é caracterizado pelo ecossistema de montado, criado pelo Homem, e constituído 
por florestas de azinheiras, sobreiros, carvalhos e outras árvores de interesse para a socio-economia 
regional.   O montado apresenta elevado nível de biodiversidade associada e é considerado como um dos 
ecossistemas mais importantes para a conservação do meio ambiente a nível nacional e europeu. A região 
do montado do interior alentejano tem também particular importância histórica no contexto da presença 
romana e muçulmana em Portugal, enquadradas pelo valor estratégico do vale do Guadiana. A cidade de 
Mértola ocupa uma posição histórica central, bem como inúmeros outros locais da região, como o Parque 
de Natureza de Noudar. 

NOUDAR
O Parque de Natureza de Noudar está situado na Herdade da Coitadinha, próximo da localidade de 
Barrancos, e é confinado por duas ribeiras. Extensas zonas de montado de azinho, bem como pastagens e 
olivais cobrem a maior parte da área, mas o relevo complexo preservou zonas de bosques e acidentes 
rochosos. O imponente castelo teve uma ocupação por romanos, visigodos e muçulmanos, e encontra-se 
ao abandono desde meados do século XIX. 

MÉRTOLA
Mértola, vila raiana, eleva-se na margem direita do Guadiana na zona de confluência de várias ribeiras, e 
está enquadrada no Parque Natural do Vale do Guadiana. A região natural circundante à vila é de grande 
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beleza paisagística, dominada pelas irregularidades do Guadiana e o montado que se estende por um 
território acidentado. A sua história é longa e vasto o património que lhe está associado e que remonta ao 
neolítico, com especial destaque para os períodos romano e muçulmano.
 
LITORAL (Doñana, 2012; Arrábida / Lagoa d'Albufeira 2015-18; Ria Formosa, 2019) 
O litoral compreende sistemas costeiros de variada origem e constituição morfológica. Os sistemas 
sedimentares estão geralmente ligados a processos de escorrência continental e são moldados pela 
influência dos fluxos dos rios e transporte costeiro. A acumulação de sedimentos gera a formação de 
sistemas complexos de importância fundamental para a ecologia de espécies marinhas e estuarinas, bem 
como espécies de aves migradoras. Os sistemas da Ria Formosa, Doñana e a Lagoa de Albufeira são bons 
exemplos. Outros sistemas costeiros de importância são as costas rochosas, como a Arrábida, sendo 
suporte para uma fauna e flora diversificadas que contribuem significativamente para a biodiversidade 
marinha e a saúde da zona costeira.

DOÑANA
O Parque Nacional de Doñana é uma extensa área húmida que está classificada como Reserva da Biosfera 
e Património da Humanidade pela UNESCO. É a maior reserva biológica europeia com uma área protegida 
superior a 50000 hectares. O Parque, situado nas margens do complexo estuarino e dulçaquícola do rio 
Guadalquivir, engloba sistemas aquáticos e terrestres que albergam uma biodiversidade de enorme 
importância internacional.

ARRÁBIDA/LAGOA DE ALBUFEIRA
O Parque Natural da Arrábida é uma zona de interesse paisagístico e ecológico, sendo formada pela serra 
que abriga vegetação mediterrânica e pela zona marinha adjacente. Possui fauna e flora de importância 
nacional, bem como valores de interesse cultural e histórico. É contíguo à Lagoa de Albufeira, um sistema 
sedimentar que integra a Reserva Ecológica Nacional, de grande interesse para a avifauna.

RIA FORMOSA
A Ria Formosa é um sistema lagunar que pode ser classificado como um estuário de barreira complexo. 
Com os seus mais de 18000 hectares, constitui um Parque Natural classificado como Sítio Ramsar, zona 
húmida de importância ecológica internacional. A ria é delimitada por um cordão dunar que protege 
extensas áreas de sapal e plataformas lodosas, e abriga elevada biodiversidade permanente e migratória.

ILHAS (Berlengas, 2007; Laurissilva (Madeira), 2012; Ilha do Príncipe, 2016; Flores (Açores), 2019)

ILHAS ATLÂNTICAS
As ilhas do Oceano Atlântico Ocidental formam um conjunto de arquipélagos que se estendem ao longo de 
enquadramentos climáticos contrastantes e num contexto bio-ecológico diverso. Têm como ponto comum a 
sua origem em processos vulcânicos originados por falhas geológicas em águas profundas e uma evolução 
moldada pela erosão atmosférica e marinha. A Macaronésia é formada pelos arquipélagos temperados a 
tropicais situados ao largo da Europa e Norte de África, onde se incluem os Açores e a Madeira, e o seu 
nome derivado da mitologia grega significa ‘Ilhas Abençoadas’. No atlântico meridional têm proeminência as 
ilhas equatoriais do Golfo da Guiné, onde se inclui S. Tomé e Príncipe. Em contraste com todas estas ilhas 
oceânicas, o pequeno arquipélago das Berlengas é um sistema continental granítico.

BERLENGAS
O Arquipélago das Berlengas é formado por um complexo escarpado e erodido de rochas metamórficas e 
granito rosa único na Europa, vestígio de antigos processos geológicos associados à colisão dos 
supercontinentes Gondwana e Laurussia. As Berlengas são influenciadas pelo afloramento costeiro e 
localizam-se no cimo da escarpa do Canhão da Nazaré. Estas condições contribuem para uma notável 
produtividade e diversidade de espécies e habitats marinhos na região, entre os quais várias espécies de 
aves que usam o mar e as ilhas como zona de alimentação e nidificação, e uma vegetação halófita típica de 
arribas. 

LAURISSILVA(MADEIRA)
As florestas de Laurissilva encontram-se em regiões subtropicais de clima húmido e temperaturas amenas 
relativamente estáveis durante todo o ano. As espécies arbóreas são sempre verdes e caracterizadas por 
folhas alongadas e brilhantes que facilitam o gotejamento da água e permitem a transpiração e a 
respiração. As florestas de Laurissilva já foram dominantes na Europa e em África, mas atualmente ocorrem 
em pequenos enclaves. Vários destes enclaves ocorrem na Macaronésia, um dos mais importantes na Ilha 
da Madeira. A floresta de Laurissilva da Madeira é Património Mundial da UNESCO. 
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ILHA DO PRÍNCIPE
As ilhas atlânticas do Golfo da Guiné estendem-se ao longo da falha geológica dos Camarões, onde se 
formaram por erupções no período terciário. A Ilha do Príncipe, batizada por D. João II em honra do príncipe 
Afonso de Portugal, é um maciço vulcânico de complexa topografia onde sobressaem picos e maciços 
basálticos e se espraiem costas rochosas de antigas escorrências de lavas vulcânicas. Marginada de praias 
de areia clara, a ilha tem um coberto de floresta equatorial húmida luxuriante onde abundam as plantas e 
animais endémicos, fruto do seu isolamento. Cerca de metade da ilha é atualmente Reserva da Biosfera da 
Unesco. A população humana concentra-se na pequena capital administrativa de Santo António, por 
pequenas e dispersas aldeias piscatórias costeiras e por antigas roças de cacau e café.

FLORES(AÇORES)
A ilha das Flores é a mais ocidental do arquipélago dos Açores, situado na Crista Dorsal Médio Atlântica, e 
está incluída na Rede Mundial de Reservas da Biosfera da UNESCO pela importância da sua vegetação e 
dos seus valores paisagístico, geológico, ambiental e cultural, bem como pela excelência da sua área 
marinha. A ilha ocupa uma área de 141.7 km2 e formou-se no final do período terciário, apresentando 
inúmeras formações de interesse geológico. As Flores apresentam uma topografia complexa, com elevadas 
falésias e vales escarpados onde abundam as linhas de água com cascatas de grande altura. A elevada 
pluviosidade torna a ilha a mais verde de todo o arquipélago.

MARROCOS, 2015  
A costa Marroquina estende-se desde o mar Mediterrânico até ao oceano Atlântico onde o deserto do 
Sahara bordeja o mar. A paisagem mediterrânica do norte, onde as construções caiadas de branco emanam 
as tonalidades dos pigmentos azuis, é cortada pela abrupta e maciça cordilheira do Atlas, por onde 
passavam as caravanas trans-saharianas e se erguem imponentes fortificações de terra. No sul, a 
paisagem austera das planícies áridas do deserto funde-se com a influência do oceano, salpicada de oásis 
em vales de rios secos e nas montanhas do Anti-Atlas. Ao longo de toda costa proliferam os sinais da 
ocupação lusitana na busca de assegurar o domínio pelas rotas comerciais entre o Sul e a Europa. Vêm-se 
antigos castelos e urbes amuralhadas onde hoje se erguem cidades, ou ruínas mais ou menos preservadas 
localizadas em pontos estratégicos da costa.

AMAZÓNIA, 2010  
A Floresta Amazónica é a maior floresta húmida tropical do planeta Terra e, provavelmente, o seu maior 
reservatório de biodiversidade. Na Amazónia vivem 3000 espécies de peixes, 1500 espécies de aves, 1800 
espécies de borboletas, mais de 50000 espécies de plantas com flor. A evapotranspiração da abundante 
biomassa vegetal condensa à medida que o ar sobe ao longo das altas encostas dos Andes situadas a 
oeste, precipita sobre a forma de chuva e neve, e alimenta os grandes sistemas fluviais do Amazonas e do 
Orinoco que desaguam no Atlântico a leste. A civilização Ameríndia que colonizou a Amazónia há mais de 
15000 anos, constituída principalmente por pequenas tribos de caçadores-recolectores, manteve uma 
relação ancestral com a floresta, mas o enorme potencial biológico e mineral da região tem levado a uma 
pressão cada vez maior sobre este ecossistema.
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– Visitas e Ateliês para Escolas
As Visitas para Escolas serão orientados pelo Serviço Educativo do MUHNAC, a partir de informação 
fornecida pelo Grupo do Risco e de acordo com a programação divulgada pelo museu.
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– Programação complementar
Para além das visitas específicas para o público escolar, esta exposição terá uma programação 
complementar mensal, destinada a público geral, composta por Visitas Orientadas, Conversas e Ateliês de 
desenho e fotografia, promovidos por membros do Grupo do Risco.

Ateliês

A série de Ateliês Cadernos de Campo irá decorrer no espaço interior e exterior do MUHNAC, ao longo de 
um ano, uma vez por mês. Nestes Ateliês exploram-se aspetos técnicos e artísticos do desenho e da 
fotografia, tais como o traço, a mancha, a aguarela, fotografia macro e fotografia de objeto. 
Os cadernos de campo são um dos principais resultados das expedições do Grupo do Risco, sendo o 
objetivo destes Ateliês criar um caderno que seja uma pequena amostra do que se faz em expedição. No 
decorrer dos mesmos serão introduzidas as técnicas e apresentados os materiais e equipamentos, serão 
desenvolvidos exercícios práticos e posteriormente discutidos. 

Todos os materiais necessários para a participação nos Ateliês de desenho são fornecidos pelo Grupo do 
Risco. 

Para a inscrição nos Ateliês de Fotografia são necessários conhecimentos de fotografia e equipamento 
específico (câmara DSLR, objectivas e outro equipamento a definir pelo formador).

Número de participantes: 10 pessoas | Duração 4 horas

Formadores: Pedro Salgado, Pedro Mendes, Sara Simões e João Catarino (desenho), António Coelho e 
Steve Stoer (fotografia). 
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- Visitas Orientadas e Conversas 

As Visitas Orientadas à Exposição serão conduzidas pelos membros do Grupo do Risco, com conhecimento 
profundo e transversal da atividade da associação e das expedições realizadas até agora. Esta visita faz o 
percurso que foi definido conceptualmente para esta exposição de modo a realçar as relações existentes 
entre diferentes territórios e paisagens e linguagens artísticas. 
Cada Visita Orientada culmina numa Conversa com o público refletindo o espírito do Grupo do Risco. Serão 
momentos informais de diálogo e partilha de histórias e experiências, em que se pretende abordar áreas 
específicas de especialidade de cada um dos membros presentes, em que o público tem oportunidade de 
colocar questões.

Número máximo de participantes: 10 pessoas | Duração: 2 horas

Intervenientes: Pedro Salgado, Steve Stoer, Marco Correia, Henrique Queiroga, José Paula, João Catarino, 
Sara Simões, Pedro Mendes e Susana Lemos
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– Agenda

2020

12 Setembro, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas) 
13 Setembro, 9:30 - Atelier de desenho, com João Catarino (duração: 4 horas) 

10 Outubro, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
11 Outubro, 9:30 - Atelier de fotografia, com Steve Stoer (duração: 4 horas) 

7 Novembro, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
8 Novembro, 9:30 - Atelier de desenho, com Pedro Salgado (duração: 4 horas) 

12 Dezembro, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
13 Dezembro, 9:30 - Atelier de desenho, com Sara Simões (duração: 4 horas) 

2021

16 Janeiro, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
17 Janeiro, 9:30 - Atelier de fotografia, com Steve Stoer (duração: 4 horas) 

13 Fevereiro, 9:30 -  Atelier de desenho, com João Catarino (duração: 4 horas)
13 Fevereiro, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
14 Fevereiro, 9:30 - Atelier de desenho a aguarela, com Pedro Mendes (duração: 4 horas) 
14 Fevereiro, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)

13 Março, 9:30 - Atelier de desenho, com Pedro Salgado (duração: 4 horas)
13 Março, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
14 Março, 9:30 - Atelier de fotografia, com António Coelho (duração: 4 horas) 
14 Março, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)

10 Abril, 9:30 - Atelier de desenho, com Sara Simões (duração: 4 horas)
10 Abril, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
11 Abril, 9:30 - Atelier de desenho a aguarela, com Pedro Mendes (duração: 4 horas) 
11 Abril, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)

15 Maio, 9:30 - Atelier de fotografia, com António Coelho (duração: 4 horas)
15 Maio, 14:30 - Visita Guiada + Conversa com dois membros do GdR (duração: 2 horas)
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– Informações e contactos

Para marcação de visitas ou inscrição em atividades, por favor contactar:

Serviços de Museus e IICT, Universidade de Lisboa  
Tel: 210 443 516 / Ext. 35502 ou 213 921 808 (dias úteis 9h00 - 17h00)
geral@museus.ulisboa.pt

Para informação complementar acerca do Grupo do Risco, por favor contactar:

Direção de Produção:
Luísa Baeta luisabaeta@widegris.com 
t. 914 607 710

Produção Executiva:
Marta Cavaco martafbc@gmail.com 
t. 968 677 811

www.grupodorisco.com
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Horários 
Exposições MUHNAC 
ter – sex 10:00 – 17:00 · fim de semana 11:00 – 18:00 · encerrado seg e feriados 
Jardim Botânico de Lisboa 
todos os dias exceto nos feriados de Natal e 1 de janeiro 
abril a setembro: 9:00 – 20:00 · outubro a março: 9:00 – 17:00 

Como chegar 
Rua da Escola Politécnica Nº 56 1250 – 102 Lisboa 
Metro: Linha Amarela: Estação Rato 
Autocarros: 758 e 773 · Paragem: Rua da Escola Politécnica 
706, 709, 774, 720, 727 e 738 · Paragem: Largo do Rato 
  

Jardim Botânico Tropical 
todos os dias exceto nos feriados de Natal e 1 de janeiro 
abril a setembro: 9:00 – 20:00 · outubro a março: 9:00 – 17:00 

Como chegar 
Largo dos Jerónimos – Belém 1400 – 209 Lisboa 
Autocarros: 714, 727, 728 e 729 · Paragem: Largo dos Jerónimos 
Elétricos: 15, 18 e 24E Paragem: Largo dos Jerónimos 
Comboio: Linha de Cascais · Paragem: Belém 
  

Mais informações 
museus.ulisboa.pt 
Consulte a oferta educativa e de animação cultural 
Marcação de visitas e inscrição em atividades: 
geral@museus.ulisboa.pt · t: 213 921 808 
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Créditos (imagens incluídas neste dossier):

Pedro Salgado _ Ilha do Principe, p.2; José Paula _ Ilha do Príncipe, p.3; João Catarino _ Ilha do 
Príncipe, p.4; Marco Nunes Correia _ Ilhas Berlengas, p.5;  Luisa Passos _ Mértola, p. 8; Pedro 
Salgado _ Ilha das Flores, p.9; António Coelho _ Arrábida, p.10; João Catarino _ Laurissilva, Madeira, 
p.11; Marco Nunes Correia _ Ilha do Príncipe, p.12; Luis Quinta _ Ilha das Flores, p.13.
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